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“Se as coisas são inatingíveis... ora! 

Não é motivo para não querê-las... 

Que tristes os caminhos, se não fora 

A presença distante das estrelas!” 

(Mário Quintana) 
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RESUMO 

 

A presente dissertação teve como objetivos identificar as versões mais utilizadas do 

WCST na literatura (Estudo 1), discutir algumas funções cognitivas relevantes para um 

desempenho adequado nesse instrumento (Estudo 2) e fornecer evidências de validade de 

construto para o WCST-64 (Estudo 3). Os dois primeiros estudos são oriundos de 

revisões teóricas e o terceiro contou com a participação de 614 indivíduos de ambos os 

sexos com idades entre oito e 89 anos que responderam a uma ficha de dados 

sociodemográficos e ao WCST-64. Foram realizadas análises fatoriais exploratórias que 

indicaram uma estrutura fatorial com três dimensões interpretadas como 

Shifting/Perseveração, Formação de Conceitos/Abstração e Monitoramento/Manutenção. 

O trabalho de mestrado possibilitou um melhor entendimento sobre as diferentes versões 

do WCST que são, muitas vezes, utilizadas indiscriminadamente e sobre as funções 

cognitivas subjacentes a resolução do teste, subsidiando sua interpretação. Por fim, foi 

demonstrada a validade fatorial do WCST-64 que corroborou a solução fatorial 

encontrada em estudos prévios.  

Palavras-Chave: Teste Wisconsin de Classificação de Cartas; Funções executivas; 

Análise fatorial; Evidências de validade 
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ABSTRACT 

 

This dissertation aimed to identify the most commonly used versions of the WCST in 

literature (Study 1), discuss some cognitive functions relevant to adequate performance in 

that instrument (Study 2) and provide evidence of construct validity for the WCST-64 

(Study 3). The first two studies derived from theoretical reviews and the third   study had 

the participation of 614 individuals of both sexes, aged between 8 and 89 years old, who 

completed a sociodemographic data sheet and the WCST-64. Exploratory factor analysis 

were conducted and they indicated a factor structure with three dimensions interpreted as 

Shifting / Perseveration, Concept Formation / Abstraction and Monitoring / Maintenance. 

The masters’ paper enabled a better understanding of the different versions of the WCST 

that are often used indiscriminately, and of the cognitive functions underlying the 

resolution of the test, supporting its interpretation. Finally, the factorial validity of the 

WCST-64 was demonstrated, which confirmed the factor solution found in previous 

studies.    

Keywords: Test Wisconsin Card Sorting; Executive functions; Factor Analysis; Validity 

evidences  
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CAPÍTULO I 

 

INTRODUÇÃO 

 

Um pouco da história 

O marco inicial da Neuropsicologia foi considerado o estudo de Pierre Paul Broca 

em 1861 que mostrou a relação entre o lobo frontal esquerdo e a linguagem. Outra obra 

importante nesse início foi a descoberta da relação entre lesão no primeiro giro temporal 

esquerdo e afasia sensorial por Carl Wernicke (Kristensen, Almeida, & Gomes, 2001). 

No século XX muitos outros estudos de autores como Kleist, Goldstein, Denny-Brown, 

Freeman e Watts continuaram descrevendo pacientes com lesões pré-frontais e com 

alterações comportamentais, dificuldades de categorização, de manter um mesmo 

objetivo e de prever as consequências de uma ação (Estévez-Gonzáles, García-Sánchez, 

& Barraquer-Bordas, 2000). Assim, a Neuropsicologia teve sua origem com estudos de 

casos de pacientes com lesões cerebrais e a relação entre essas lesões e o comportamento 

(Papazian, Alfonso, & Luzondo, 2006).  

O estudo do lobo frontal foi marcado pelo famoso caso de Phineas Gage descrito 

por John Harlow em 1848. Num acidente de trabalho, uma barra de ferro atravessou o 

lobo frontal de Gage provocando um orifício de mais de nove centímetros de diâmetro. 

Gage sobreviveu ao trauma, mas passou a apresentar uma série de mudanças 

comportamentais. Embora a inteligência tenha sido preservada, ele nunca conseguiu 

retornar ao emprego e se tornou uma pessoa indecisa, irreverente, com dificuldade de 

abdicar de suas vontades, ainda capaz de elaborar planos futuros, mas sem conseguir 

levá-los adiante (Bear, Connors, & Paradiso, 2002). O caso, porém, não recebeu atenção 

da comunidade científica na época, tendo sua repercussão apenas em 1994 com os 

trabalhos de Damásio (Kristensen et al., 2001). 

A neuropsicologia e sua avaliação evoluíram consideravelmente com os trabalhos 

de Luria. Esse autor foi um dos expoentes com estudos com pacientes lesionados, 

advindos de ferimentos da Segunda Guerra Mundial (Tirapu-Ustárroz, Muñoz-Céspedes, 

& Pelegrín-Valero, 2002). Embora o foco de trabalho de Luria fosse a associação entre o 

hemisfério dominante (esquerdo) e as afasias (Kristensen et al., 2001), o autor também 
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construiu um modelo explicativo para as lesões dos lobos frontais (Tirapu-Ustárroz et al., 

2002). Contudo, foi Lezak quem introduziu o termo funções executivas (FE) e as definiu 

em quatro categorias: (a) formulação de metas; (b) planejamento; (c) realização de planos 

dirigidos a metas; e (d) execução efetiva de atividades dirigidas a metas (Lezak et 

al.,2004; Malloy-Diniz, Paula, Loschiavo-Alvares, Fuentes, & Leite, 2010; Malloy-Diniz, 

Sedo, Fuentes, & Leite, 2008; Tirapu-Ustárroz et al., 2002).  

 

As funções executivas  

O funcionamento executivo é responsável pela execução e controle do 

comportamento dirigido a objetivos (Fuster, 1993, 2002). O termo controle executivo 

trata-se de um processo cognitivo bastante complexo responsável pela coordenação de 

subprocessos (Elliot, 2003; Funahashi, 2001), enquanto que o termo FE seria 

hierarquicamente inferior, pois se refere ao produto das operações desses processos 

(Royall et al., 2002). 

As FE são de grande relevância para o comportamento adaptativo do ser humano 

(Goldberg, 2002; Jurado & Rosselli, 2007), pois são requisitadas para diversas tarefas 

rotineiras na vida das pessoas. Muitas habilidades têm sido descritas pela literatura como 

componentes das FE como resolução de problemas, planejamento, controle inibitório, 

tomada de decisão, flexibilidade cognitiva, fluência, geração de estratégias (Elliot, 2003; 

Estévez-Golzáles et al., 2000). Para que tais atividades cotidianas sejam concluídas 

satisfatoriamente, de modo a preservar a autonomia do indivíduo, é necessário o 

funcionamento adequado e simultâneo desses componentes (Estévez-Golzáles et al., 

2000; Malloy-Diniz et al., 2008).  

 

Regiões frontais   

Muitos autores concordam com a ideia de que o lobo frontal é a principal região 

responsável pelas FE. Entretanto, Zelazo, Carter, Reznick e Frye (1997) argumentam que 

habilidades tão complexas devem integrar diferentes regiões cerebrais. Segundo Malloy-

Diniz et al. (2008, p.190), seria mais “correto classificar tais funções como resultantes da 

atividade distribuída de diferentes circuitos neurais”. Desse modo, o comprometimento 
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executivo pode ser manifestado de diferentes formas dependendo dos circuitos afetados 

(Malloy-Diniz et al., 2010).  

Em termos ontogenéticos, a região mais anterior de todo o córtex cerebral é a 

última a ser mielinizada, alcançando seu ápice desenvolvimental mais tardiamente 

(Estévez-Golzáles et al., 2000). O lobo frontal recebe projeções do núcleo dorsomedial 

do tálamo, do núcleo ventral anterior, pulvinar medial e complexo nuclear 

suprageniculado (Estévez-Golzáles et al., 2000). Existem cinco circuitos frontais que 

estão relacionados a funções distintas, denominados motor, óculo-motor, dorsolateral, 

orbitofrontal e cíngulo anterior ou frontomedial. Os três últimos são circuitos pré-frontais 

e estão profundamente relacionados com as FE (Bradshaw, 2001).   

O córtex dorsolateral possui conexões com áreas associativas parietais, occiptais e 

temporais e está correlacionado com formação de conceitos, geração de ações 

voluntárias, memória de trabalho (MT), estabelecimento de metas, planejamento, solução 

de problemas, fluência, categorização, monitoração da aprendizagem e da atenção, 

flexibilidade cognitiva, capacidade de abstração, auto-regulação, julgamento, tomada de 

decisões, foco e sustentação da atenção. A região orbitofrontal está associada a processos 

emocionais, seleção de objetivos, controle inibitório, automonitoração e alguns aspectos 

do comportamento social como empatia, cumprimento de regras sociais. Por fim, a região 

frontomedial tem o cíngulo anterior como principal estrutura e é responsável pela 

motivação, monitoração de comportamentos, controle executivo da atenção, seleção e 

controle de respostas (Estévez-Golzáles et al., 2000). 

 

Teste Wisconsin de Classificação de Cartas - WCST 

Nesse contexto indefinido sobre a composição das FE, existem críticas em relação 

aos instrumentos neuropsicológicos que dizem avaliá-las, principalmente quanto a sua 

sensibilidade, especificidade (Elliot, 2003) e problemas de correspondência entre o 

comportamento e o processo subjacente (Royall et al., 2002). Em geral, tarefas 

complexas envolvem diferentes processos cognitivos que não são bem delimitados nos 

instrumentos utilizados. Dessa forma, muitas habilidades devem estar intactas para o bom 

desempenho do indivíduo. Quando, porém, ele apresenta dificuldade não é possível ter 

clareza sobre qual região cerebral está afetada (Burgess, 1997).  
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Os testes são muito importantes na avaliação neuropsicológica, principalmente, 

para apontar o grau de comprometimento cognitivo em comparação à população em 

geral. Entretanto, a entrevista clínica com o paciente e familiares, observação e escalas 

são essenciais para uma avaliação ampla e completa (Malloy- Diniz et al., 2010).  Tanto a 

seleção quanto a interpretação dos resultados dos instrumentos devem ser sustentados por 

modelos teóricos (Burgess & Alderman, 2004).  

Um dos instrumentos mais utilizados para a avaliação das FE é o WCST (Strauss, 

Sherman, & Spreen, 2006). O teste foi desenvolvido na University of Wisconsin na 

década de 1940 (Berg, 1948; Grant & Berg, 1948), padronizado e normatizado nos 

Estados Unidos em 1981 (Heaton, 1981) e revisado em 1993 (Heaton, Chelune, Talley, 

Kay, & Curtiss, 1993). Desde então outras adaptações e versões tem sido amplamente 

usadas, embora a versão standard seja a de Heaton et al. (1993; Strauss, Sherman, & 

Spreen, 2006). 

Assim como as FE, o desempenho no WCST requer a ativação de uma ampla e 

dinâmica rede de estruturas cerebrais (Elliot, 2003; Oliveira-Souza, Ignácio, Cunha, 

Oliveira, & Moll, 2001; Royall et al., 2002). Considerando essa complexidade de 

mecanismos neurais, diversos estudos têm buscado compreender as estruturas cerebrais 

subjacentes ao WCST e as FE por meio de neuroimagem (Konishi et al., 2008, 2010; 

Specht, Lie, Shah, & Fink, 2009). Specht et al. propuseram um experimento com uma 

variante não-verbal do WCST que foi respondido por quatorze indivíduos saudáveis. A 

aplicação foi feita de duas formas a fim de que uma abarcasse principalmente a MT 

enquanto que a outra recrutasse mais os processos executivos, como criação de hipóteses 

e estratégias e adaptação da resposta ao contexto ambiental. Na primeira situação, era 

dito ao testando qual era o critério vigente e quando ele mudava; na seguinte, os critérios 

de classificação mudavam sem aviso prévio a cada três acertos consecutivos. Os 

resultados sugeriram padrões distintos na ativação cerebral de cada procedimento, 

indicando maior participação do córtex pré-frontal dorsolateral esquerdo, do giro frontal 

inferior esquerdo, do núcleo caudado e do tálamo esquerdos e de uma parte do giro médio 

temporal esquerdo quando o indivíduo não era instruído a como responder. Já os lobos 

parietal e frontal direito foram mais ativados quando o avaliando recebia instrução prévia 

sugerindo sua implicação na MT.  
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Konishi et al. (2008) avaliaram 154 indivíduos saudáveis com o WCST a fim de 

comparar a ativação do córtex pré-frontal durante as primeiras mudanças de categorias do 

teste com as subsequentes. Eles hipotetizaram que algumas regiões cerebrais, 

principalmente o córtex pré-frontal dorsolateral, se ativariam mais nas situações novas 

(primeiras mudanças) do que nas demais. Os autores definiram o primeiro round como 

sendo as mudanças da categoria cor para forma, forma para número e número para cor, e 

o segundo round, que correspondeu às demais mudanças. Os resultados indicaram maior 

ativação do córtex pré-frontal superior esquerdo nas mudanças de categorias do primeiro 

round, enquanto que o pré-frontal inferior se mostrou ativado em todas as mudanças. 

Konishi et al. relataram que a ativação de regiões superiores no primeiro round foi 

consistente com a literatura, indicando ativação da porção dorsolateral diante de situações 

novas. Os autores também apontam o papel do córtex pré-frontal inferior na inibição 

necessária para completar as categorias seguintes.  

Recentemente, o mesmo grupo de pesquisadores (Konishi et al., 2010) realizou 

outro estudo muito semelhante ao anterior, porém não fixaram a ordem das categorias. 

Cinquenta e seis estudantes universitários neurologicamente saudáveis responderam a 

uma versão modificada do WCST. Foram definidos dois rounds, sendo que o primeiro foi 

composto pelas mudanças da primeira categoria para a segunda, da segunda para a 

terceira e da terceira para a quarta, e o segundo round incluiu as demais. As análises 

compararam a ativação cerebral entre os rounds. Os resultados indicaram que a parte pré-

frontal medial esteve essencialmente associada às situações novas (primeiro round), 

enquanto que a porção dorsolateral foi responsável pela flexibilidade requerida nas trocas 

de categorias. Juntamente com o córtex pré-frontal inferior, o córtex pré-frontal 

dorsolateral foi responsável pelo controle inibitório das respostas anteriores (categorias). 

Konishi et al. discutem esses resultados em consonância com Nyhus e Barceló (2009), no 

sentido de que o córtex pré-frontal dorsolateral parece estar intimamente ligado aos 

processos de shifting. Entretanto, ele também é responsável por outras demandas exigidas 

pelo WCST, que podem deixá-lo sobrecarregado mesmo quando não há nenhum dano. 

Konishi et al. (2010) justificaram o uso de uma ordem aleatória das categorias. 

Segundo os pesquisadores, eles queriam verificar a ativação cerebral justamente no 

momento da resolução de um novo problema. Se fosse usada a versão standard, que 
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possui uma ordem fixa das categorias (cor, forma, número), o indivíduo poderia pensar 

primeiro em classificar de acordo com a forma, mas isso estaria errado, mesmo sendo 

uma classificação possível. Essa resposta que agora é errada, na verdade será apropriada 

depois de terminar a primeira categoria (cor). Segundo Konishi et al., além da 

flexibilidade, a versão padrão do WCST considera um aspecto que eles chamam de 

adivinhação da próxima categoria, portanto, quando a ordem não é pré-definida, 

possibilita uma avaliação mais fiel da flexibilidade.  

Konishi et al. (2010) também discutiram uma limitação importante dos estudos de 

neuroimagem funcional. Para que os resultados desses exames apresentem o mínimo de 

ruídos e artefatos possível, é preciso repetir diversas vezes a tarefa. Quando se trata de 

uma tarefa como o WCST, na qual o mais importante é a falta de conhecimento prévio da 

sua solução, a avaliação do aspecto “novidade” fica prejudicado e, além disso, permite 

um viés de aprendizagem do teste. 

Nyhus e Barceló (2009) citam uma série de pesquisas de neuroimagem que 

indicaram ativação de diversas estruturas cerebrais durante o desempenho no WCST 

além do córtex pré-frontal, como o córtex temporal, parieto-temporal e parieto-occipital. 

Dentre esses estudos, a maior parte apresenta um significativo aumento metabólico e da 

ativação cerebral em regiões corticais frontais e préfrontais, principalmente na porção 

dorsolateral. Em uma meta-análise (Buchsbaum, 2005), os autores também apontam que 

várias regiões cerebrais são ativadas durante a execução do WCST, como o córtex pré-

frontal lateral, o córtex cingulado anterior e o lobo parietal inferior. Oliveira-Souza et al. 

(2001) relataram que o WCST é responsável pela ativação bilateral do córtex orbital e 

dorsolateral inferior, do lobo parietal inferior e do giro temporal médio. Por fim, segundo 

Tirapu-Ustárroz, Luna-Lario, Hernáez-Goñi e García-Suescun (2011), diferentes áreas 

cerebrais estão envolvidas no bom desempenho no WCST. O córtex occipital está mais 

envolvido com a categoria cor, ao passo que o parietal se ativa mais com a classificação 

forma, por exemplo. Além disso, o giro supramarginal está implicado na mudança das 

categorias.  

 Desse modo, existem evidências de que as FE dependem da integridade e da 

interação de outras regiões cerebrais além do lobo frontal (Alvarez & Emory, 2006) como 

o circuito corticoestriatal (Elliot, 2003) e áreas subcorticais (Tirapu-Ustárroz et al., 2011). 
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Embora já se saiba sobre o papel da substância branca na velocidade de processamento 

devido a sua função conectiva, técnicas mais avançadas de neuroimagem como a 

tactografia por tensor de difusão têm permitido aprofundar esses conhecimentos (Tirapu-

Ustárroz et al., 2011). Um estudo com idosos com Comprometimento Cognitivo Leve 

demonstrou que lesões na substância branca profunda foram preditivas de prejuízos nas 

FE, na velocidade de processamento e nas habilidades visuoespaciais e construtivas 

mesmo após o controle das variáveis idade, educação e nível de depressão (Delano-Wood 

et al., 2008). Em outra pesquisa que buscou investigar a relação entre substância branca 

frontal e não-frontal com as FE, Chen et al. (2009) avaliaram indivíduos com 

Comprometimento Cognitivo Leve do tipo amnésico, com Alzheimer inicial e controles. 

Utilizaram imagens com tensor de difusão e instrumentos de inteligência, memória e FE. 

Os resultados indicaram que, nos grupos clínicos, a substância branca periventricular 

frontal foi associada ao WCST, ao Teste de Fluência Verbal e à parte B do Trail Making 

Test, enquanto que a parietal se relacionou com os EP do WCST e com a parte A do Trail 

Making Test. 

 Considerando as dificuldades encontradas em relação aos componentes 

englobados pelas FE e a sua avaliação, a presente dissertação pretende (a) identificar 

algumas das versões mais utilizadas do WCST, apontando aspectos importantes para a 

comparação entre as mesmas como formas de aplicação, material e levantamento; (b) 

discutir algumas funções cognitivas relevantes para um desempenho adequado no WCST; 

e (c) fornecer evidências de validade de construto para o WCST-64.  
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CAPÍTULO V 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

 

 

 A presente dissertação foi composta por três artigos, sendo dois deles teóricos e 

um empírico. Buscou-se esclarecer alguns aspectos teóricos do Teste Wisconsin de 

Classificação de Cartas, bem como de sua forma reduzida. Os objetivos do trabalhos 

foram atingidos conforme descrito a seguir.  

O primeiro estudo abordou algumas das funções cognitivas subjacentes ao 

desempenho satisfatório no WCST. Considerando a falta de um consenso teórico sobre os 

componentes que compõem as funções executivas (FE) e a ampla rede de ativação 

cerebral necessária para seu desempenho, torna-se difícil definir quais as funções 

avaliadas pelos testes de FE em geral. O WCST particularmente, se propõe a investigar 

capacidade do indivíduo de perceber as demandas ambientais mutáveis, adaptando o seu 

comportamento a ela e sustentando essa resposta quando necessário. Entretanto, para que 

isso ocorra, o indivíduo recruta diferentes funções cognitivas, como memória e atenção, 

para interagirem de forma integrada, a fim de atingir um objetivo. Esse processo é 

constantemente monitorado e regulado, possibilitando um resultado apropriado. Uma 

visão ampla que considere todo o percurso mencionado é necessária na avaliação dos 

resultados obtidos no WCST. A neuropsicologia cognitiva, por sua vez, fornece um 

importante aporte para esse entendimento mais abrangente e unificado.  

O segundo artigo apontou algumas das versões mais utilizadas do WCST, 

esclarecendo sobre as diferenças encontradas desde sua constituição e aplicação até a sua 

correção e interpretação. Como pôde ser visto no primeiro estudo, o entendimento das 

funções cognitivas implicadas em cada tarefa é essencial. Assim, quando os 

procedimentos do teste mudam, logo, é provável que as habilidades recrutadas sejam 

diferentes, sendo impossível comparar resultados que provêem de fontes incompatíveis. 

Faz-se necessário, portanto, a clareza em relação aos procedimentos e adaptações 

adotados pelos pesquisadores para uma melhor compreensão do instrumento. 
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O último trabalho, empírico, investigou as evidências de validade de construto do 

WCST-64 por meio de análise fatorial exploratória (AFE). A solução fatorial encontrada 

com três dimensões corrobora estudos prévios indicando sua validade. Foi observado um 

padrão diferenciado no grupo composto por crianças que apontam para aspectos 

desenvolvimentais das FE, sugerindo que outras formas de validação possam ser úteis. 

A presente dissertação se destaca por fornecer informações relevantes sobre um 

dos instrumentos mais utilizados na avaliação das FE, o WCST. Além disso, proveu 

evidências de validade do WCST-64, instrumento que ainda tem sido pouco utilizado no 

Brasil, embora apresente muitas vantagens como o tempo reduzido de aplicação e 

levantamento e seu baixo custo. 

Entretanto, pode-se citar algumas limitações, especialmente em relação à alta 

comunalidade entre as variáveis de medida do WCST-64 utilizadas na AFE. Desse modo, 

sugere-se que estudos futuros busquem outras evidências de validade do instrumento, 

principalmente que incluam o critério idade, considerando o ciclo vital.  
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ANEXO A 

Ficha de Dados Sociodemográficos  
Crianças e Adolescentes 

 
Entrevistador: 
Data:                                                                 Local de nasc.: 
Nome: 
Escola: 
Data de nasc.:                                                                        
1. Sexo: 
( ) feminino 
( ) masculino 
 
2. Faixa etária: 
( ) 6 anos e 6 meses a 6 anos e 11 meses 
( ) 7 a 7 anos e 11 meses 
( ) 8 a 8 anos e 11 meses 
( ) 9 a 9 anos e 11 meses 
( ) 10 a 10 anos e 11 meses 
( ) 11 a 11 anos e 11 meses 
( ) 12 a 12 anos e 11 meses 
( ) 13 a 13 anos e 11 meses 
( ) 14 a 14 anos e 11 meses 
( ) 15 a 15 anos e 11 meses 
( ) 16 a 16 anos e 11 meses 
( ) 17 a 17 anos e 11 meses 
 
3. Escolaridade: 
_____________________ 
 
4. Cor: 
( ) branco 
( ) negro 
( ) mulato 
( ) amarelo 
 
5. Fez aula particular: 
( ) sim 
( ) não  
 

6. Repetiu o ano: 
( ) sim 
( ) não  
  
7. Problema de escolaridade: 
( ) sim 
( ) não  
 
8. Mão dominante: 
( ) direita 
( ) esquerda 
( ) ambidestro 
( ) não sei 
 
9. Mão dominante da mãe: 
( ) direita 
( ) esquerda 
( ) ambidestro 
( ) não sei 
 
10. Mão dominante do pai:  
( ) direita 
( ) esquerda 
( ) ambidestro 
( ) não sei 
 
11. Doença: 
( ) sim 
( ) não  
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ANEXO B 

Ficha de Dados Sociodemográficos  

Adultos  

Entrevistador: 

Data:                                                                    Local de nasc.: 

Nome: 

Data de nasc.:                                                      Idade: 

A. Sexo 
1. ( ) Feminino             2. ( )Masculino 
 
B. Estado civil: 
1. ( ) casado                  4. ( ) separado 
2. ( ) solteiro                 5. ( ) divorciado 
3. ( ) viúvo                    6. ( ) 
outro:_______________ 
 
C. Sabe ler? 
1. ( ) não                       2. ( ) sim 
 
D. Sabe escrever? 
1. ( ) não                       2. ( ) sim 
 
E. Com que mão escreve? 
1. ( ) direita                   2. ( ) esquerda 
 
F. Escolaridade em anos (sem repetência): 
______________ 
 
G. 
Profissão:_____________________________ 
 
H. Tem alguma doença*? 
Qual?_________________ 
 
_____________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
 

I. Utiliza alguma medicação? 
1. ( ) não                        2. ( ) sim 
 
Quais e para que servem? 
 
_____________________________________ 
_____________________________________ 
_____________________________________ 
 
J. Houve alguma hospitalização prévia?  
1. ( ) não                           2. ( ) sim 
 
Qual motivo: 
________________________________ 
 
Quantas? 
_________________________________ 
 
L. História prévia de abuso de álcool? 
1. ( ) não                       2. ( ) sim 
Abstinente há quanto 
tempo:____________________ 
 
M. História prévia de abuso de drogas? 
1. ( ) não                       2. ( ) sim 
Abstinente há quanto 
tempo:____________________ 
 
N. Observações relevantes: 
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ANEXO C 

Ficha de Dados Sociodemográficos  

Idosos 

Entrevistador: 
Data:                                                                                                   Local de nasc.: 
Nome: 
Data de nasc.:                                                                                     Idade: 
A. Sexo 
1. ( ) Feminino 
2. ( )Masculino 
 
B. Estado civil: 
1. ( ) casado 
2. ( ) solteiro 
3. ( ) viúvo 
4. ( ) separado 
5. ( ) divorciado 
6. ( ) outro:______________ 
  
C. Filhos e netos: 
Quantos filhos:___________ 
Quantos netos:___________ 
Quantos bisnetos:_________ 
 
D. Sabe ler? 
1. ( ) não  
2. ( ) sim 
 
E. Sabe escrever? 
1. ( ) não  
2. ( ) sim 
 
F. Com que mão escreve? 
1. ( ) direita 
2. ( ) esquerda 
 
G. Escolaridade: 
1. ( ) nenhuma 
2. ( )ensino fundamental incomp. 
3. ( ) ensino fundamental compl. 
4. ( ) ensino médio incomp. 
5. ( ) ensino médio compl. 
6. ( ) curso técnico incomp. 
7. ( ) curso técnico compl. 
8. ( ) curso superior incomp. 
9. ( ) curso superior compl. 
10. ( ) pós-graduação   
11. ( ) outro: _______________ 
  

P. Recebe ajuda econômica? 
1. ( ) não  
2. ( ) sim. De quem?_________________ 
 
Q. Realiza atividades de lazer? 
1. ( ) não  
2. ( ) sim 
Qual? 
1. ( ) leitura  
2. ( ) música 
3. ( )  palavras cruzadas 
4. ( ) bingo 
5. ( ) novelas   
6. ( ) futebol 
7. ( ) bocha 
8. ( ) cartas 
9. ( ) cinema 
10. ( ) damas 
11. ( ) atividades manuais 
12. ( ) praia 
13. ( ) serra  
14. ( ) caminhada 
15. ( ) baile   
16. ( ) atividade na igreja  
17. ( ) computador 
18. ( ) outro: _______________ 
 
R. Onde vive tem acesso a: 
1. ( ) telefone 
2. ( ) rádio  
3. ( ) TV 
4. ( ) jornais/revista/livros 
5. ( ) computador   
6. ( ) nenhum 
 
S. Como está sua saúde? 
1. ( ) boa 
2. ( ) regular 
3. ( ) ruim  
 
T. Utiliza alguma medicação? 
1. ( ) não  
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H. Quantos anos de escolaridade? 
________________ 
 
I. Mora com alguém? 
1. ( ) esposo(a)  
2. ( ) filho(a) 
3. ( ) parente 
4. ( ) amigo(a) 
5. ( ) instituição  
6. ( ) sozinho 
7. ( ) pais 
8. ( ) outro:________________ 
 
J. Sua residência é?  
1. ( ) própria  
2. ( ) alugada 
3. ( ) instituição  
4. ( ) de familiar 
K. Desde quando vive em seu domicílio atual? 
1. ( ) menos de 5 anos 
2. ( ) entre 5 e 10 anos 
3. ( ) mais de 10 anos 
 
L. Ocupação atual: 
1. ( ) trabalhando em tempo integral - CTPS 
2. ( ) trabalhando em tempo parcial (um turno) 
- CTPS  
3. ( ) trabalhando como autônomo  
4. ( ) trabalha informalmente 
5. ( ) realiza trabalho voluntário   
6. ( ) em benefício  
7. ( ) aposentado 
8. ( ) pensionista 
9. ( ) nunca trabalhou 
10. ( ) dona de casa 
11. ( ) desempregado (a) 
12. ( ) outro: _______________ 
 
M. Profissão:_______________________ 
 
N. Quantos anos de trabalho? __________ 
 
O. Sua renda provém de: 
1. ( ) pensão  
2. ( ) salário  
3. ( ) ajuda de terceiros 
4. ( ) aposentadoria 
5. ( ) outro: _______________________ 
 
 

2. ( ) sim 
Quais e para que servem? 
1.________________________________ 
2.________________________________ 
3.________________________________ 
4.________________________________ 
 
U. Tem feito exames de rotina? 
1. ( ) não  
2. ( ) sim 
Quais:____________________________ 
  
V. De um mês para cá, você tem deixado de 
realizar alguma atividade por motivos de saúde? 
1. ( ) não  
2. ( ) sim 
Quais: ____________________________ 
 
W. Houve alguma hospitalização prévia?  
1. ( ) não  
2. ( ) sim 
Qual motivo: _______________________ 
Quantas?  
1. ( ) ate 3 hospitalizações 
2. ( ) mais de 3 hospitalizações   
 
X. É fumante? 
1. ( ) não  
1.1. ( ) nunca fumou 
1.2. ( ) parou há mais de um ano 
2. ( ) sim 
2.1. cigarros/dia ___________________ 
 
Y. Costuma beber? 
1. ( ) não  
1.1. ( ) nunca bebeu 
1.2. ( ) parou há mais de um ano 
2. ( ) sim 
2.1. qual bebida ___________________ 
2.2. quanto bebe ___________________ 
 
Z. Quais são seus maiores motivos de 
preocupação atualmente? 
___________________________________ 
_______________________________________ 
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ANEXO D 

Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

 

 

 

 

 


